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EXPEDI1E�Tl�
J assembléa de Villar MaiOl', que faz par- ria eleitoral do governo, e peior para i do concelho o accordam proferido pelo
te do circulo de Sabugal. elles, eX,mo conselho de -districto, a qual co-

,

A qui entrou na lucta elemento pro- Se podesaemos ter em duvida as re- piamos. na integra.
gl'QS�i8t:l, apesar das declarações impres- lações intimas que teem mais de uma Apesar de muito havermos dito a res­

sas do que este partido se abstinha da vez ligado progressistas com republica- peito d'este caso, unico nos annaes da

urna. É também util notar que, o go- nos para vencer regeneradores, este.ul- administração municipal, é com tudo ne­

vemo, na peior supposição de resulta- timo facto não deixaria nada a desejar. .cessario que a cidade de Lagos lêa este

dos para si, de modo nenhum se preoc- Ainda assim a impotencia d'estes é bem documento para juizo seguro e seu go·

cUjlou' com as eleições supplcmentares, mais respeitavel do que o cynismo dos verno,
'

r

PO!' ter uma enorme maioria que, em outros. Porque em fim; quem nrais não Copia - « Mestra-se d'este processo
!II1!!!!!!!f!!!!!!!!!!!!!�!!l!!l!!!!!!!!!L2£±t!'l!l!!!!!í!'�!æ!:!!,!!'9!l!it!!!,b'!Í!da todo o caso lhe garante vida larga e pode com sua magua morre. que ,Maria da Piedade Bastos Serpa;

desafogada. Um desengano mais, que colloca a professora de instrucção primaria, na ei-
Assi m, só.nente devemos attender a sociedade portugueza a coberto das de- dade de Lagos, requereu a sua mages­

dois factos: os republicanos vencidos, e senvolturas .e prejuisos da liga anarchi- tade, por intervenção do commiseario

es progressistae chorando a desgraça re- cà, que dizem vir invadindo tudo ao po- dos estudos, e por petição que deu en-

O resaltado dita eleições supplemen publicana. O primeiro não é notayel se
I
der da dynamite e da idéa nova. trada na repartição competente em 22

tares, em numero de onze, occupa prin- não pela asserção de que perderam as Respeitamos os vencidos.' de julho de 18&1, o provimento defini-

cipalmente as attenções da imprensa. eleições, porque o governo comprou vo- ¡ O proceder dos progressistas, erueri- tivo da cadeira que regia temporária-
, E não podia elle passar desapercebi- tos. I tss especuladores de hontern e de hoje, mente, provimento que terminava em

do, porque havia na lucta um elemento
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t i que se não respeitam a si, por serem agosto do mesmo annó.-Mostra-se que
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de ser da politica (l Ruas tendencias. /;1'
_ ¡ mos ser republieanos, e que de todo não lei ele 2 de maio de 1878, foi o reque-

O partido republicano disputou em rePSu:vic�nos:1 itt I th ,I póde deixar de ser censurado. rimento d�volvido ao ex.?" governador
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gar ruais uma vez este siguificati vo ne-
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e fossel� U1� partido be�l efini o, mar e e COlll�Clrr:ento, fazendose no-

sastre, compreende se, e aturuse : a la- , Que os republicnnos nao gastaram i sério e com intuitos bons haviam de sa- tal' que era de justiça que a mesma ca-

grima é livre. I dinheiro é fóra de duvida. Não o teem; I bel' que pelas portas de republica não mara nomeasse defimtivamente a pro-
Mas que a,s )J1'ogressistas sllpp.onh�m e

_

somente expl_oram o povo para

che-I
se entra para o palacio dos reis. fesso�a. e lhe abonasse 08 vencimentos,"

como causa d esse re;;ultado dil1ht;ll'O dis- garcill a ndqll!l'll,o. Deus enlouquece a quem quer perder. em ,(:lIVIda. - Mostra,se que,a remessa

pensado pelo goV'erno, mlljta� pressões Pllr conseqnencia tambem é certo que ,
teve lagar em 15 de outubro de 1881.'

c veniagas caso é para c:xtn:ohal', e n té se ní'il)' V'Oli',!Cl'alO 03 monarchicos. I O
..

1 f.. fi
- Mostra-se que a camm'a alludida em

�ôr em duvie�a 11 sua ��al!darle de par- �8ta conelu3:Lo at)�olLftifmeñt� vefda,-' en.So ( �: ..:§essol a e

ses!lão� de 27 de março,d� 1882, delibi3-
tIdo mOnal'ChlCO e de mlnllgo l"al. dCil'a no momento dentoral proxllne pas- I g rou nao attender a petlçao da professo-

O gove1'llo vencen em toda It linha. sadu é para nós' ele grande al�·gria. ! No dia 6 do corrente foi intimado á ra com 015 fundamentos seguintes: pri-
G BO'cego não foi alterado). excepto fla De::;¡¡gl'mlou ao� progressistas 11 victo-! professora de Lagos pela administração meiro - que esta, em vista do qua dis-
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HICA A. USBEK EM '" * '"

Honte¡{¡ pela manhã, ainda. estava na

cama., ouvi ba ter f01'temen te á porta,
que derepente {ói aberta como que ar­

rombada por um homem com quem ti­
nha algumas rcl¡\)ões e que me pareceu
desorientado.
Vestia mais que ll10des'tamente; nito

se tinha penteado; trazia n té pOl' coser

alguns rasgões na Ilobrecasaca, e havia
renunciado d'esta vez ás sabias precau­
ções de que usava para encobrir a po,
breza da Bua po:;jçilo.
E diz-me: - Levante,se; necessito

hoje do meu amigo; tenho mil compras
a fazer e desejo que me acompanhe. Ire­
mos primeiro' á; rna Saint-Honoré fallar

c0!!1 um tabelliito encarregado de ven­

der um terreno pOI' quinhentas mil li­
bras. Quero que gIle me dê a proferen­
cía. Antes ele entrar a'lni parei um pou-

.

co no bairro Saint,Germain onde alu­

gu-ei um palacio por dois mil escudos, e

espero assignar ainda hoje o contracto.

Mal 'me tinha. vestido já. o homem me

levava pela escada abaixo. Comecemos

por comprar uma calTuagem. E comprá:
mos não RÓ il!�o' mas tambcm cem mil

francos· de val'ir.s coisas em menos de
l1miL ho'ra ; tndo se fez n'um prompto
porqne o homem não ajustou nada, e

muito menos pagou qualquer coisa. Isto
para mim erà nm sonho; e quando olhei
bem para o meu companheiro descobri
uma complicação ,singular de riqueza e

penuria, de modo que nem eu soube no

que acreditar, Por fim tirei,me de du,
vidas perguntando lhe: - Mas, cava­

lheiro, quem pagará tudo isto? - Eu ;
venha a minha casa. que lhe mostrarei

irnmel1�os thesom:os, e riquezas capazes
de suscitarem inveja aos mais poderosos
monarchas ; outro tanto não succederá

ao meu ·amigo, que ha de gosal-as como

quizel'. Fui com elle. Subimos a um

quinto andar, e d"ali a um sexto que
era um gabinete com janellas para 08

quatro pontos cardeafig occupado por
duas ou tres duzias de taxos de barro
cheios de varias licores.
- Levantei'me muito cedo, me disse

elle, e foi logo o que faço ha vinte cirr­
co annos: visitar a mipha obra. Vi que
era chegado o -grande dia de ell aer o

mais rico do mundo. Vê este licor ver­
melho? Tem agora todas as quàlidadelJ
requeridas pelos philosophos para a transo,

mutação dos metaes. D'ali tirei eu €s­

tee grãos, que'são verdadeiro oiro pela
sua côr apesar 'de que um pouco imper­
feito pelo seu peso. Este segredo que
Nicolau Flamel encontrou, mas que Rai­
mond Lulle e muitissimos outroil procu­
raram sempre é meu conhecido, e encon­
h'o-me hoje um feliz adepto. Permitta
Deus que eu me não sirva de tantos

thesouros se não para sua gloria!
Saí ou, melhor, precipitei-me pela es­

cada abaixo encolerisado, deixando este
I

se !-lilo pela Bupposição de que Dem as

instituiu. lato é materia de grande dis,
cussão: podemos facilmente enganar-nos;
visto que é necessario escolher as ceri­
monias de umà religião. entl'e as de mit
Havia um homem que todoS! os dias

dirigia a Deus ,esta suppliea : - Senhor,
eu nada comIJreendo das disputas que
incessantemente os homens entreteem ai

.

vosso respeito: quereria servir-vos á vos-
sa v;ontade; maS' cada um que consulto

qum' que vos sirva á sua. Quando vali

rezn.l' nãu sei em que lingua o hei de fa�'
zero Muito menos sei em que posição hei
dQ pôr-me: um diz que devo reZ'ar de

pé; o.utro que assentado; outro que de

joelhos. Ainda isto nDo é tudo: ha quem
pretenda que devo lavar-me todas as

manhãs com agua fria; outros sustentarn

que tereis horror de mim se não fizer

que me cortem um belisco de carne.

Outro dia tive occasião de CORleI' coe­

lho em uma estalagem: tres homens que
ali estavam fizeram-me tnHuer, affirman­
do-me todos que cu vos tinha gravemente
offendido: um, que €rajudeu, davacomo
razão que o animal era immundo; outro,
um turco, porque tinha sido morto; e O

terceiro, um al'menio porque nñ0 erá pei­
xe. Passou pal' ali um bramine a quem
convidei pat'a juiz da contenda, e que
disse: Elles não te.em razão porque nãO'

foi o senhor mesmo que matou este ani­
mal - Matei sim, respondi, - Ah! en­

tão commetteu um Ilcto abominavel que
Deus nunca lhe perdoará, tornou o sao'

cerdote um tom severo. Quem lhe di�se

que a alma de seu pae não tinha passa­
do para esse animal?

(Continúa .J

homem tão rico no sen hospital. Adeus,
meu caro Usbek. Irei ver-te ámanFiã, e
se quizeres voltal'emos ambos para Paris.

Paris, ultimo da lua de Rhégeb de
1713.

XLVI

USBEK A RHÉDI EM VENEZA.

Aqui ha gente que questiona constan­
temente sobre religião; mas parece-me
que ao mesmo tempo estão apostados a

qual menos a cumprirá.
Não sómente são maus christãos como

tambern maus cidadãos; 6 é o que me

admira: porque, seja qual fôr a religião,
em que se viva, a observação das leis,
o amor com o proximo, a piedade com

a familia, são sempre os primeiros actos

de religião.
E com effeito, o primeiro cuidado de

um homem religioso não deverá ser agra­
dar á divindade que estabeleceu a reli­

gIão que professa? Ma�- o meio mais se­

guro de o conseguir é indubitavelmente
ohSerVHI! as regras da sociedade e os de­
veres da humanidade. Porque, seja qual
fôr a religião em que se viva, desde que
se suppõe uma, é necessario suppor tam­
bem que Deus ama 03 homens, visto

que estabeleceu uma religião para os

tornar felizes; que, se ama os homens,
temos 11 certeza de lhe agradar aman­

do,os tambem, isto é, exercendo para
com elles todos os deveres da caridade
e da humanidade, e não violando as leis
em que elles vivem.
Assim, mais certeza ha do agradar ti

Deus do que com esta ou aquella ceri­

monia; porque as cCl'imonias não teem

grau de bondade por si; não são LOM
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põe a lei (le 2 de maio de 1878, não re- e 1880, - O que tudo visto.e exami- ¡ mente ao! vencimentos, que a eamara o ar. guarda marinha Augusto Carlos
quereu a propriedade da cadeira como, nado, e ° mais que do processo consta, recorrida deve ter consignada no seu 01'- de Padua Franco,

quando e n quem devia requerer; se- pondo de parte edando (!orno\trancado çamento verba destinada fi. pagar aos

gundo - que tendo terminado � sell pro- tupo que nas allegações da profes€Ora professores de instrucção primaria e que
vimento temporario e não tendo obtido possa SCI' tido como offensivo¡€ menos por não ter sido regida a cadeira de que
o definitive, que só a cámara lhe podia respeitoso para a cámara recorrida, e se trata, não tem despendido sua verba,
conceder, a' cadeira estava vaga;, ter- - Considerando que o § �.o do art," não soffrendo por isso prejuiso algum em

ceiro-que não via inconveniente ou 71 el", lei de 2 de maio de 1878lgarante, abonar os vencimentos li professora Ma­

prejuiso em, prescindir de concurso e para todos os effeitos, aos professores, na da Piedade, como os teria abonado

promovel-a á propriedade da cadeira, quel' vitalicios quer temporarios, que se ella tivesse regido regularmente a

modificadas qne fossem as instrucções exel'çam o magisterio os direitos adqui- sua cadeira: - Por todos estes funda­
annexus á Portaria de 8 d'agoso de 1881 ridos ern virtude das leis vigentes, na mentas.

que mandam aos professores juntar aos data da publieaçâo da mesma lei de 2 Accordam os do conselho ern dar pro'
requerimentos Olli que pedem cadeiras de ,lUaio, a qual começou a estar em exe- virnento ao presente recurso - Data,
documentos que não podessern obter; eução no dia 1 de julho de 1881 por 18 de outubro de 1882. '

quarto - que não podia abonar venci- força do disposto no art," 24 da lei de (Assignaturas).
mentes a um funccionario qtle não tinha 1.1' de junho de 1880 : - Consíderan-

nomeação legal, porque de contrario con- do que pelo art."BO da citada lei de
tr.. fazia a lei porque ae regula a admi -

, 1878, foi conferido ás camaras munici­

nietração municipal. - Mostra-se que: paes o direito de nomearem precedendo
d'esia deliberação vem interposto o pre- concurso documental e com AS jnais for­
sente recurso polo adrniríistrador do con- malidades exigidas no mesmo artigo os

celho de Lagos, em que se sustenta que professores de ambos 08 sexos, devendo
a professora, requerendo em julho de com tudo promover, indepsridentemente
1881 o seu provimento definitive a sua de concurso á propriedade das cadeiras

Magestade, procedeu em harmonia com os professores que á data da portaria de
a lei, pois que a esse tempo não vigo- 8 d'agosto, estivessem habilitados com

ravam ainda as instrucções annexas á o curso das' escolas normaes e depois de
.Portaria de 8 d'agosto de i881, mas tres annos de born e effectivo serviço
sim o-regulamento que faz parte do De- (clausula 3." do n," 7 das instrucções
creto de 30 d'outubro de 1869, terrni- annexas á citada: portaria) - Conside­
nando o recorrente pOl' pedir que a pro- rando que a camara recorrida não con­

fessora seja defcnitivamenteprovida na �esta que a professora de que se trata
cadeira de instrucção primaria e que lhe esteja compreendjda no numero d'aquel­
sejam abonados os vencimentos em di- les proiessores, cuja promoção á proprie­
vida e os que se vencerem ate final - dade das cadeiras ella tem de fazer in­
Mostra-se que por accordam d'este tri- dependentemente de concurso, e apenas
bunal de 4 de maio do corrente armo se recusa prornovel-a com o fundamento
se mandaram ouvir contradictoriamente- de que a professora lhe não requereu a

as partes interessadas no recurso.i-=Moa- propriedade da cadeira no tempo em que
tra-se que a' camara recorrida, em sua o devia fazer; - Considerando, relati­
resposta, sustenta a deliberação por si vamente ao tempo em que a professora
tomada Da sessão de 27 demarço, al- devia ter requerido, que, se a lei de 2

legando que a professora, requerendo de maio de 1878, que conferiu ás cama­
em julho de 1881 a propriedade da ca- ras o direito de nomearem 08 professo­
deira, não observou o que dispõe o pa- res de instrucção primaria estava em vi­

ragrafo 1.0 do artigo 22 do Regulamen- gOl' desde 1881, e o provimento tempo,
to de 30 d'outubro de 1869'que a man- rario da professora Maria da Piedade
dava requerer sessenta dias antes de terminava em agosto d'esee anne, toda
terminar o provimento trienal, nem r6S- via só pela portaria de 8 do mesmo mez

peitou os drreitos q ne o artigo 30 da lei foi regulado o processo a seguir para se

de 2 de maio de 1878 co;"ferio ás ca- obter o provimento definitivo: - Con­
�narM, que, apesar de não estarem ain- siderando que a mesma profossora ro­

da publicadas as ins�rucçõe8 annexas á quereu a sua magestade a propriedade
Portaria de 8 d'agosto de 1881, era pela da cadeira antes de expira-I' o praso do
lei de 2 de maio de 1878, que já vigo- seu provimento triesmal : - Conside- lliuspeução e nomeação .4.imanak-b.·¡nde, - Recebemos
ravIA em 1 de julho dó mesmo anno, co- rando que o simples facto de se ter di- A camara d'este concelho, el,11 sessão de agradecidos o que o 81'. José Alaria dOd
nhecida a estação a que a professora rigido a sua mages�ade e não á camara qua,rta-feira ultima, suspendeu do cal'-

. Santos, pl'oprietario da tabacaria Popu­
devia ter recorrido; que Il, mesma pro- não a póde p¡'ejudicar em seus direitos go de fiscal afiridor por faltas commet-Ila".

de T¡wira, distribuiu aos �eus fru­
fessora, requerendo em fevereiro e mar- adquiridos, qne � lei manda respeitar, tidas o sr, Manoel de Sousa, e nomeou guezes. E um interessante livrinho'de
ço d'este anno a propriedade da cadei- visto que tal facto evidentemente foi fi- interinamente para aquelle logar o sr. 32 paginas nitidamente impresso ell[

ra não instruiu o requerimento com os lho de uma justa hesitação, pois que, se Joa,qUim Rodrigues d'Azevedo, I uma typographia de Lisboa e que con-

documentos exigidos pelas citadas ins- por UlU lado a lei de 2 de maio de 1878, _

__

tem muitas poezias e differentes artigos.
trucções; que não tendo a professora em execução deBde 1 de julho de 1881, Reth'ada -- A ex.ma 81'." D Maria
requerido em tempo util a sua nomea, lhe dizia que á camara é que cumprià. Severina de Sousa Neves, esposa do 81'. Vejam - Na secção d'lJnnuncio�
ção á camara, unica corporação que a nomeaI-a, por outro lado não sabia como conselheiro José Joaquim de Sousa Ne- vae, um da eX,ma Br.a D. Mal'ia Barba­
podia nomear, não tendo nomeação le- se lhe havia de dil'igil', nem a propria ves, dignissimo vice-almeirante da nos- ra Judice Franco, annuncia,ndo um lei­

gal, ,e que pOI' esto facto a cadeira está camara conhecia processo para lhe ad- 'sa marinha, partiu um dia d'estes pam ião de mobilia.

vaga, não podendo 'por ,isso abonar á mittir a petição antes de publicadas as a capital deixando a sua quinta de São
llletilllR professora 08 vencimentos ¡'eqne- instrucções annexas á citada portariade Francisco onde havia passado Il. estação Theàte-o - Já cá temos mr. Dal-
ridos na petição do recurso - ,Mostra, 8 d'agosto, que mandam requerer os pre- c&.lmosa. lot com a sua numerosa companhia.
se finalment� que a professora l'espon- tendentes li propriedade das cadeiras A s, �x,a desejamos uma feliz vitt- A baft'aca que se está armando no

dendo, allega que, se n�o requereu li. trinta dias antes de terminarem o pro- ,gem, cae� do lado da ponte e que é bastante
BUR Mllgestade o provimento ,definitivo vimento temporario, disposição que não espaçosa, deve estai' concluida no da-
da cádeira se�senta dias antes ele ter- podia ser applicada á professora Maria Oui.·a-Osr.JoséMaria Marreiros, mingo para o pl'imej¡·o expectaculo,
minal' Q seu provime,nto tricuai cm har- da Piedade, nem aos professores que es- ercrivâo de fazenda ultimamente trans- MT, Dallot veiu de F1\ro para �mde
monia com o que dispunha o Regula- tivessem nas mesmas circumstancias, ferido d'este concelho para o dc Tavirll,

I
volta depoIs d'alguma demol'a aqui por

mento de 30 d'outubro de 1869, foi,pol'- pois que desde 8 de ag-oato, data da por- partiu no dia 8 do con'ente para aquel- immensospedidosdoshabitantesd'llquel-
que, terminando este em agosto de 1881, tari_a, até 22 ou fim do �nesmo U1ez em la cidade onde foi tomar posse de seu

lia çldade. "

, se julgou dispensada de o fazel', pois que terminava o provimento provisorio logar. ' E escusado encarecermos as LÔllS

que as lcia de 2 de maio de 1878 e 11 não meclcava aquelle espaço de' tempo: _ qualidades que l'ecommendam esta com-

de Junho cle 1880, em vigol' desde 1 de - Considel'ando que 56 o governo se Posse - O sr, Simão de Carvalho I panhia depois do que li imprõnga de todo
,

julho do refferido anno de 1881, trans- julgou incompetente para deferil' ei per- já tomou posse do logar de escrivão de I o paiz tem dito d'ella. O qUe podemos
feriam para as cam�ras o direito de no- tenção da professora por já estar em vi- fazenda d'este concelho VRgO pela

tranS-II
afiançar ao nosso publico, é que vão tel'

meação, mas que vençlo approximar-sc' gor a lei de 2 de maio, reconhece com, fel'encia do sr. José Marir Marreiros. muito bôas noites e por pouco dinheil·o.
o termo do seu provimento provisorio tudo a Justiça da mesma!, entendendo A companhia traz um ljnde reporto-
sem que hou,vesse ainda regulamento I' que ella r�quereu em tempo util, como Doente - Tem estado bastante dO-,

rio de magicas, operet/}iI e dramas com

para execução cla� citadas leis, na he- se vi do officio do ministRl'io do roino a ente ha dias em Silves o BI'. commen- que fez as delicias de Faro e com que
sitação do processo a seguir' e nãe, q ue- foihas do processo: - Considerimdo que, dador Salvador Villarinho, aquem de-I

tambem nos vem mimo,sia.!'.nilldo ser prejudicada nos sells directos se o governo só muito tempo depois de sejamos promptas melhol'as. •

se resoh'eu lançai' mão do pJ'ocesso in- eXpirar o provimento temporario da pro- , EXllosieâo zoologiea - Che·
dicado no citado regulamento; que só fesiora Maria da Piedade lhe fez chegar Outro - Acha,se muito doente ha I gou a esta villa, e está com barraca na

quatro mezes depois da data do reque- ao conhecimento a sua incompetencia dias o 81'. Domingos Leonardo Vieira 'feil-a, o sr. Enrico Stanzani, italiano,
rimente que dirigiu a sua 1vIagestade para Il promover á pl'oPi'iedade_da ca- Senior, dignissimo capitão do porto n'es- que traz UlUa magnifica collecção,de bi�

(em novembro de 1881) teve conhe'ei- dei�a que regeu durante tres annos, não ta villa, cho� taes <Xlmo reptis, amphibios, qua­
mento de que havia seguido caminho póde a mesma professora ser responsa- Fazemos votos pelas proJIlptas melhor drumanos e outl'as mais raças, Entre os

eí'l'ado, mas-quo não sendo sua a culpa, vel e soffrer as consequencias de uma rss de s. ex.a. amphibio!! admira-se um inl)l'me C01'CO-

não póde ser prejudicada cm direitos ad- falta que nào é sua, devendo n'estas cir- dilo do rio Nilo de tão extraordinario
qllil'ldo::¡, que lhe são garantidos pela lei cumstancias ser nomeada definitivamen- Pa.·tida - O 61'. Francisco Augus- tamanho, quo é considerado como o !illl.iOr,
e que ella tentou e p�nsou assegurai', te a fim de se respeitarem os seus direi- to de Padua Franco, dignissimo 2,° of- animal d'aquella raça cQnhecido até ¡H'.ie,
lll1ç�mdo mito do proc:sso que.se ampre-I tos adquiridos como a lei det6rmi�a :

l fi�ial da alfand,ega de Faro, parti� para. e q�e n�o tem eg�a,l nem me�rno no gran­
gaya antes da exccuçao das lela de 1878

,

-� COllf:ndcxando, finalmente, l'elatlva- Ll�boa oude fOI !tcqmpflnhar "eu Irmão; Ol'l JardIm ZQ()10g1co de PAl'Ul,

Out.·o-Acha-se n'eeta villa, com
I) seu magnifico estabelecimento de ob­
jectos douro na rua dbs 'Quarteis, o 81'.

Joaquim Pedro da Silva Senior, que,
como sempre, tras um lindo e variado
sortimento de objectos do seu commer­

cio da mais alta. novidade.
O publico que visite aquella casa que

I ha de gostar.

Euferma - Acha-se gravemente I Felic!tamo�f -- O nosso patricio
doente a

_ esposa do 81', JOllquim Anto- sr, José Alexandre Pargana Teixeira e

nio de Freitas, cujo melindroso estado Castro, acha-se ha dias n'esta villa onde
tem infundido series cuidados a sua fa- vem tratar de negocios de sua cosa.

milia e a todas
-

as pessôas de suas re-

lações. ,

Fazemos votos pelas rapidas é prom­
ptas melhoras d'aquella senhora.

CHRONICA

(huoives - O sr. S. A. Ramos, re­
presentante da ourivesaria Cunha & Ir­
mão de Lisboa, está n'esta villa com o

seu estabelecimento nos sotãos do sr. dr,
Manoel d'Almeida Coelho de Bivar, na

rua da Ribeira,
Na secção cornpetente V<tEI o n'spee­

_tivo aununcio.

Elle!. .• semp.·o elle! ..•
Aquella ave que nos visita d'anno a

anno e que nos deixa cá li beira dos
nossos telhados o seu ninho, que o COI1-

serva por muitos tempos, não é mais
infallivel do que elle ... Elle, sim; a an­

dorinha da moda que, cada vez mais

caprichosa na ornamentação do seu es­

tabelecimento e na variedade dos obje­
ctos do seu myster, nos vem seduzir as
nessas iliAgantcs, que apenas ouvem 0-

réclame lá estão caídas a ver aquelles
lindos e artisticamente manipulados or­

namentos da mulher. Elle, sim; o ne­

gregado italiano ... o Carlos ... aquelle
maganão, que. já lá está ao canto da
rua de Santa Izabel a chamai' todos para
verem o seu estabelecimento, E mesmo

que elle não-quer mais nada do que lhe

façam uma visita, porque o reste :fica

por sua conta.
.

Vã,o, vão ao menos visitaI 0, e depois
,

dir-no�-hão se lhe agrada ou não,

Sentimo. -- Deu se esta semana
um lamentavel caso, que enlutou uma

familia e encheu de magua toda a villa.
No dia 6 do corrente, de manhãcor­

reu pela villa a noticia de que um filhinho
do sr. dr. Francisco Roberto d'Araujo
Magalhães ,Barros, meretissimo juiz de
direito d'esta comarca, havia caído tão,
desastrosamente da varanda, do predio
em que 8, ex." habita, quo se achava
muito em perigo, Corremos, depois da
triste nova, ao logar do sinistro para nos,
certificarmos .do succedido, e bem ma­

guados de lá voltamos pela presença de
tão triste acontecimento, Na noite, hia­
tando de indagarmos do estado de sau­

de da desventurada criancinha, ainda
nos deram uns vislumbres de esperança,
mas no din; immediato dissipou-so-nos
toda ellal A morte havia roubado a vidrie
de mais um anjo deixando seus extre­
mosos paes envoltos na mais acerba '6

cruciante dôr!
Sentimos deveras tão grande-fatalida­

de, e por tão infausto successo enviarnos
aos inconsolaveis paes o nosso,mais pro-
fu,udo sentimento.

_

I



No congresso medico internacional quo
I

no anno de 1881 teve logal' cm Londres,
o doutor BIllings prenunciou um longo

vel' animaes que raras vezes _aparecem 6 interessante discurso sobre Il litteratu­
entre nós. ra medica. A par d'uma critica muito

discreta, apresentou uma estatistica cu-

Eleições 8uppieUIentaa'es - rississima, pela qual se via que dos
Pelos doill circulos de L;sboa( 97 e 98) 180:000 medicos que existiam no mun­

Rodrigo Affonso Pequito e visconde do I (lo, apenas 11:600 se dedicavam a es­

Rio Sado, o primeiro co.a 1:000 votos! crever como auctores ou collaboradorea, Icontra. 410 de Eduardo Maria e 201 deo: publicando annualmente Lôêü volumes, i
J. A. Namorado; o sAguodo com 1:40() 2:ÓOO folhetos e innumeros periódicos !
'Votos contra 799 de Magalhães Lima. dos quáes appareciam 78 novos em cada

Por Ponte de Limn Augusto das Ne- doze meees. Ennunciando o resultado
ves dos Santos CnJ'Utjil'o, sem opposição. das suax Investigações, o notn vel sabio
Por Guimarães Wenceslau de Lima, referiu-se ao grande numero de livros
sem opposição, PorCha ves,ManoelGual- sem im portancia que form aram a maior
berto da Fonseca, que teve a opposição pnrcella d'aquelles algnrisrnos, exela­
de Antonio José/'" Antunes Q·uerreiro. mando cheio de justifícado amargura
Por Alijó Teixeira de Sampaio, seu: op <! quantos eseriptos não veriam a luz da

posição. Por Coimbra o ministro du jus- pubhcidadc se seus auctores se quizcs
tiça sem opposição. POI" Lamego Ber- sem convencer de que nada de novo O eambista :tl1iTO�IO IGNACIO DA PO��ÉCAJ rua do Ar·
nardinó Machado, sem opposição e por teem que dizer. » senal, 66 a 64, Lisboa, com casa filial no Porto, Feira de S; Bento 33 a 35
Gouveia José Guedes BrandñodeMello, Poit! se o distincto medico dOft E�tn- e. cOl-responde�te� em div?l's?s pontos d� pais, faz sciente ao publico que tem no�
sem OppoSlçao. i dos-Unidos se entregar no con-ente anno seus estabelecimentos variadiasimo sortimento para a grande loteria de Madrid
Em Sabugal houve disturbios ; It urna

l:t
identicos estudos terá a bondade de de 23 de dezembro de 1882.

foi deitada ao chão e a força armada mudificar a redacção d'aquella sua ex- Satisfaz t?d�?s os. pedidos, ql�er sejam para jogn particular, como parR negecio,
entrou na egrejn. I

clamação, de modo que todo o mundo com promptI.dao, vindo os ped�dos a�omp'anhados de suas importancias em va-

. �o Funchal n,ho sabemos ,noticiaI; po- fique sabendo que eu voú e:�cl�ver estes
les do correio, {H'dens sobre LIsboa e Porto, notas dos Bancos sêllos do correio

sitivns, Neste Circulo pr0l'0em -se tres I anigos com P. firme convicçao ae que
ou em outra qualquer especie de prompta liquidação.

.deputados ; um progressiata, um rege- i nada de bom nem de novo tenhe adizer.
.

As 'l'enle�SlS são. feitas pelo seguro do correio e quando haja algtl111 extra-
nerador c outro republícano. i E'itoll já el 'aqui a ouvir os membros do VIO, o annunciante envia nova remessa.

Todos OB vencedores sfto -regencra- i futuro cOllg¡'esso e muita outra gente a .I�sta loter�a é a ,de maiores premios que sa tem feito, e por isso é ae re-

dores. ! dizer·me que melhor me aeria então celar que, q,uem se guardar para os ultimos dias, tenha de pagar grandes agios;
¡ nada escrever, no entanto, o annunciante garante os seus preços abaiyo notados até ao dia 19

"¡sita-Está entre nós o sr , prior de 'Ii Bem o sei ; mas a amisade obriga a de dezembro. ..

Porches Bernardino Pessanhu, ,que nos grande;;; sacrificios., Os DUllIlel'OS das centenas dos 4 premios maiores são todos premiados com
fez a honra da sua visita, e (jIte vem I ( Continúa.) 440aOOO réis cada um. '

visitar os seue amigos nesra villn . I Todos os numeros cuja terminação seja egual á do prémio grande tem o

i ��'-�!!!!!!!!II!!!!!!��!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! premlO de 90aOOO réis ; quel' dizer, cada dez bilhetes teem um premio certo, po-
.ciencb, ¡Hira tod(JI� --, Publi ; I deudo 10 numeros. seguidos ter premios c�rtoB 41, assim como mela. centena, 50

C?U'S8 � n
..
o 43 d'.t!;tll intej'tJ�5�.tlk re- ! Al. _ NN UNeIOS

I numero�, ter �remlOs certos 205; e para-isto basta que seja comprehend ida nos

VIste. seientifica cUJo suunuarro 1:;.: �
4 premioe maiores •

•

Da educa�ão i�t¡;llectualJ mU1'�l ephy- I:
..I

_

Os nume1'OS anterior e posterior do 1.0 premio teem cada um 9:000aOoo réie
8tea Variedadee : <\s pe ·olils Os lE ILAO DE lii O Il IIIA

Os numeros antCl'ior e posterior do 2.0 premio teem cada um 5:400fj,·OOO »

ele�entos do; m'gan�s';';s -- IH¡l!to�-:¡� da I j
-

lO Os numesos anterior e posterío?' do 3.0 pl'emio teem. cada um 3:600;;'000 /J

cozinha, conferencia do pl'l)fossor Vir· I
-

,

.
- Os numeros anterior il posterior da 4.0 premio teem cadá um 2:295{)OOO

chow --:.ti c�lheita do algodão - }I£((. I ú1,\ ff'_l\.�, Illll na pl'ox¡illa quinta-feira 16 Os pren]ios (approxirnado) em moeda portuguilza, são:
thema(tcas Elementares ---;- AI5¡;umptos I Il t\lJ l)1� do corrente, em casa de D. 1 �e

'

....•................ , . . . . . . . . . . . . .• 450:000�000 réis

afl'icmlos: Aij regiões do Zail'�J; O� p()r-I MHri: .. BRrbnrét Juchce Franco, viuva 1 de. , o ••••••••••••••••••••• � • • • • •• 360:0006000 n

tugueze� e o reino do Congu -- Noti- ! do fallecitlo 1lI:1jOI' :Moraes; na rua de 1 de....................................... 270:000�000 »

cias scientificas t mdustriaes: As mi- I Santa Izabel. 61 1 de., ,.. . . . . . . .. .. . . . . . . .. 135:000aOOO »

nas de sal da NeVAda; Cheiro c1o� ca· 3 de .. , , .......••....... , '45:0006>000 »

�i�l�te; ����i��s::!���\c��Õ��:l'���:�:'(;)�: V! Ij�-�N'IDI}.J1. SE� ,

l� �:::::'::: :,::::::: :.:::::::::::::::::::........ 2���gg�ggg :
the e Lamark; Ainda o Ilzeite nO,mar; 1 25 de .•....•.•.........••.....••......... , • 3:60060.00»
Herbert Spencer no�Estad()s Unid08- I 2:044 de .....•........•... �................... 4406000»
DiccionariQ de rr¡edicina popnlar - Bo· UT!!! l,H'lIlRZem com qU,intale u�a CU& 4:999 de .••.................•..... , .... , .•... • 90,$000»
letim bibliogmphico - Calendario. .£>o� pegada com baiXOS e aIto�, na 2 approximações de . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . 9:0006000»
Kedacçào e administraçñ.o, Rua ua I'un da Senhora da Tocha. 2 apprúximaçõe!01 de •... _. .. " ••••..... , .. , . .• . 5:400QOOO»

Fé, 18, Lisbon. EHtfJ� dois predios vemlem·se juntos 2 approximações de •..•.•.. . . . . . . •. . . . . . . . . . . 3:600�000 p

ou separados e trata-ee com Antonie Gar- 2 approximações de ..•....•. , , . . . . . . . . 2:2958000 �

cin Domingue!!. 68 99 approximações de ...•... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 440�000»
99 approximações de .....•.....•..•.•........ ; 440"000 li

99 approxit;nações de ••• ;;. o., ••••• , ••••••• , • , , , 440�000 D

99 approximações de .. ; ....•....•.... , . , . ; , . . . 440QOOO»

Ja. tivemos oeeasião de visitar esta j
exposição de animaos, e espantou-nos
sobre maneira o tamanho d'aquelle bi­
cho, que mede aproximadamente tres

metros.
É digna de ver se 1\ exposição zoolo­

gica do sr. Enrico Stanzani, epela quan­
tia de 40 réis ninguem deixará. de ir

VARIEDADES LOT I

Por n06 sel' pedido publicamos II se­

guinte carta :

vruNDi\ DI� PUOPIlIEDADE
D Mal'ia Augtusta de Sousa Bentes I

• Pinto, anctorisacla por seu marido I,Annibal da Rosa Pinto, residentes em ,

Lisboa, vende umas terras de semeadu­
ra e arvoredo no sitio de Valle de Ar·
l'ancada, freguczia de pOJ·timào.
Quem pretender póde dirigir as suas

propostas pam Setubal ao abaixo assi­
gnado.

Setubal, 31 de outubro de 1882.
José Maria Cm'te Real.
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PARA DISTltlBUIR CERCA DE

QUATRO Mil CONTOS DE R£IS

FON ECA
PREMIOS MAIORES
1 de £50 contes
1 de 3G6 contes
1 de 2'® centos

1 de :l36 con tell

PREMIOS MAIORES
1 de .;IZiO coutos

1 de 3130 contos
'

1 de � � GI contes

1 de :t 3Zfo contoe

GRAI\lDE LOTEAIA DE ADRIO
EXTRACÇÃO EM 23 DE DEZEMBRO DÉ 1882

OASA FUNDADA EM 1866

7 :500 premios.

Sr. 1'edact01·. - No seu ultimo nume-

1:0 de 5 do coudIlle, em lima noticia que
tem por �itulo - roubo - e na .6ua ul­
tima pal'te, attribue-me v. honras que
me não pertencelll, e COll_lO eu nào de�ejo
eenão ,as que com jURta razão me pódem
SCl' dadas, vou, por iSllo, rogar·lhe que
se digne fazer publicar estn. minha carta

como rectifieaçuo a parte d:t noticia, que
v. deu, com certeza, por menos bem
informado,
A pri@ão dos dous gatunos na feira

-de Monchique não foi feifa por mim;
mas sim pelo meu ex.ruo amigo, José

Joaquim Aguas, digno administrador
d'aquelle concelho; não fazendo eu !nai!!,
com relação a elles, do q ue pôr á dis­

pasição d'aquella auctoridac1e a força
dos guardas fiscaes do meu commando,
a fim de 08 conduzir á cadeia d'esta
comarca.

Agradecido a Y. a sua annuencia
aos meus desejos subscrevo-me com a

consideração devida.
Sua casA, 6 de novembro de 1882.

De v. etc.

Jeronymo de Bú;ar.
Chefe de �ecç¡¡o do 3. o corpo fi�cl1.1.

PRECüS
Bilhetes inteiros a 92aOOO réis. Meios biihetes a 4M500 réis. Quintos Il lSa600

réis. Decimos a 9aSOO réis.
Fracções de 4¡$800, BaOOO, 2a400, 2aOOO, 1�500, 1¡$200, 1¢$000, 600, 480,

300, 240, 200, 150, 120 e 60 réis.
Ser'les de 100 numeros seguidos, de 240�000, 120aOOO, 605000, 485000,

2415000, 12�OOO e 6aOOO réis.
.

!iiel'i�s de 60 numeros seguidos; de 12Ó�000, 606000, 246000, 12�000¡
6,$000 e 3aOOO réis. .

8el'1es de 10 numeras seguidos de 486000, 30�000, 248000, 12hOOO, 61$000
4�000, 2iHOO, B200 e 600 réis.

'

G.·aude variedade e quantidade em numeros.

O �ambjsta Fonseca está bem sortido e lembra aos afMtados do jogo
REPRESENTANTE DA OURlvEsARa de 10teJ'ias que não deixem de jogar na grande loteria.

O caulbista Fonseca 8atj�faz todos oa premios que tenha a fortuna de
,

vender nas suas casas á chegada. da lista geral que deye Bel' no dia 26.
Gl'mule palpite em repartir os nlelhores premios! !
ped.hio8 acompanhados de ¡mas importancias ao cambista

PAI1TICIPA ao publ\co que. se, .

Antonio Ignacio da Fonseca.

com o' seu estabelecim:��� �ee��é:��: I IjISBOA POllTO
d'ouro e prata.

'

Torn barraca na fei¡:a e de noite yen­
de nos aotãos do sr. dr. Manoel d'AI­
meida na rua da Ribeira,
Demora·se depois da feira alguns diail.
Venda tudo a preços scm competen-

cia, 62

S.A.RAMOS

CUNHA & IHMÀO

X,.t.1l0SDE PEITOntl.l� .VADES o unico approvado
pelo concelho ,de saudeI e tambem o unico legalmente aucto­
l'isacI-o e priviligiado, e depois de ensaiados nos hospitaes ei·

vis e .milita.res (decreto de 22 de junho de 1869), e premiado na exposição in·
dustl'lal do Porto. A venda nas principaes pharmacias de Portugal e do estrall­
geiro - Dep9s!to ,el"td rnarliD a�Ja Fraueo� Delem. (C. )
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- A IllUSTRACIO
, J o R N A L D A S F A M rL I A S

DIRECTOR

FIALIiO :O' ;\.1LJIEID&

PUBLICAÇÃO SEMANAL

,CADA NUIIERO,t6 PAGINAS E 4 GRAVUUAS
CONDICÇÕE� DA ASSIGNATURA

LISBOA, PROVINCIAS E ILHAS

Anno ou 52 numeros ; .

Semestre ou 26 numeros
-

.

Trimestre ou 13 numeros .. 'P•••••••••••••• ; •• , ••• ,.'••••••••••••
A entrega, cada numero:

-

..

Avulso, cada numero
'

, ".

ULTRAMAR E PAIZES DA UNIÃO POSTAL

Anno ou 52 numeros•................................•.. , .

Semestre ou 26 numeros -

'
' .

3�000
la500

BRAZIL
Anno ou 52 numeros ...........................•.••..... '

.

Semestre 011 26 numeros

'

'

.

PAGAMENTO ADIANTADO
Envia-se o prim�eit·o num�wo, como specImen a quem o 1'equisita?·.
Oorreepondeneia á Emln-esa HOI'as de Via�em, ,'ua da Procissão 104

1.0 Lisboa.

PREVIDENCIA
CO�IPAHNIA PORTUGUEZA- DE SEGUROS

CAPITAL RESPONSAVEL 1.000:'000$000 RS.
Tomam-se seguros a premios moderados na agenci-a rna ele Santa Isabel em

Portimão. O agente,
Patricio A. Judice. ( C.)

PRIVILEGIO E,XCLUSIVO

CONTRA A DEBILIDADE
CALDOS PEITORAES

FARINHA PEITORAL FERRUGINOSA DA PHARMACIA FRANCO

Muito util na convalescença de todas as doenças e nas affeoções características
de fraqueza geral e inacção dos orgãos, .esta farinha, a. unica: privilegiada, au­
gmenta consideravelmente as forças aos invieluos debelitados, e excitam o ap­
petite el'um moelo extraordiuario,
A venda nas principaes pharmacias ele Portugal e elo extrangeiro. (C. )

CO PANHIA DE SE,GU,R,>E,S

LEAIJDADE
SOCIEDADE

I
ANNNYll� DE RESPONSABILIDADE LIMITADA

CAPITAL RE!§PONl§¡"-.:L :1.000:000$000 R§.

SEDE EM LISBOA

EFFECTUA segm:os contra fogo, sobre moveis, propriedades e esta.
belecirnentos. '

Contra avaria groll-sA. e particular sobre fazendas importadas e exportadas.
O agente em Portimão,

. Joeé da Silva Ribeiro,

2af>00
1a300
�700
1}050
,$060

COMPANHIA DE SEGUROS
SOCIEDA"E ANONIIIA DE RES,PONSABIUDADE LIMITADA

CAPITAL 1:200:000,$000 RÉIR
EFFECTUA SEGUROS

Contra fogo casual, procedido ele raio ou explosão de gaz, sobre moveis, pre-
priedndes e estabelecimentos em todo o reino.

.

Contra avaria grossa e partioular, sobre fazendas importadas e expor�adas._
:Æ. B,. - 'Il'oma-se megtlll'OS de, qualque¡· palote da I):rovineia.

.

E8CHIPTORIO
1.°, 160-RUA NOVA DA ALFANDEGA-l�O� i»

LISBOA
'

Agente em Portimão,
Manoel Mascarenhas.

COFRES E FOGOES
J-OAo THOMAI CARDOSO-

BPl·illDeb·o fabricante de cofl'es de fel'l·o a prova de fogo
.

em POI'tugal
.

Premiado com medalha de prata na exposição Industrial do Porto em 1861.
Medalha de honra na expcsição Internacional elo Porto em 1865.
Medalha de honra na exposição Portugueza elo Rio de Janeiro em 1879.
Continua a ter exposto á vendá no seu unico deposito, n'esta cidade, rua do

Sá da Bandeira, n.OS 90 .a 9:4, cofres á p1'ova de fogo da systhemas e tamanhos
dífferentes, fogões de ferro de fogo circular para cosinha de lenha e carvão,

PREÇOS FIXOS, MODICOS
Em todas ai exposições a que tem concorrido os productos d'esta antíga fabri­

ca, (estabelecida em Villa Nova ele Gaya em 1640) foram sempre premeados
com distincção ; o que junto aos bons creditos que gosa de ha, muitos annos, é

garantia sufficiente da inexedivel perfeição e solidez das suas obras.
N' esta fabrica executam-se muitas obras ele ferro como pára-raios, portões,

grades, fechaduras de segurança, marcas de fogo para marcar pipas e outros

volumes, marcas de estampar, ferramentas de tanoaria armazem! de vinhos, etc.
eta. Qualquer encommenda ou pedido póde sel' dirigido ao seu

UNICO DEPO�ITO NO PORTO
90 ..-RUA DO sA DA BANDEIRA-ao94

(JUN_TO AO THEATRO DO PRINCIPE REAL)

(Por intermedio, da Agenciú de Publicidade, dó Porto.) (C.)

REVOlUCIO
NA ARTE D'A GENTE SE BARBEAR

-=-

NAVALHA A ERICANA
Não cabo nos limites do UlU annuncio a poaaibilidade ele dar uma idéa per­

feita das vantagens extraordinarias "d'esta maravilhosa invenção, mas este apa­
relho justifica inteiramente a sua fama. Qualquer póde barbear-se mesmo sem

habito de o fazer e sem risco de cortar-se. '

Um cego, ou tremulo por nervoso pode barbear-se coll? mais perfeição do que',
se servisse do barbeiro acostumado e muito habil nos antigos processos.

'

O resultado obtido pelo uso d'este novo aparelho é tão extraordinario que
ninguem quererá mais o antigo systhema; e basta experimentar-uma vez para
não querer barbear-se ou deixar barbear-se pOl' outros processos.
Não eonfuudU-a com apal!'elhos sindlhantc§ que se ven-;

(Iem pOI' ps-eçes babo(§¡ e que não offei'eCeJlD as vautageolil
da navaib:a amc¡'icaua.

.

Para recebei-a fll'aUeO de POI'ItO, deve mandar-se 8 [raneo» e meio em

vale do correio a J.11. MICHEL� 3.7� rue Solitai?oes, Paria.
I )'''az-se abatimento em vendas p«u' gl'osso.

CONIPANHIA DE VAPORÉS INGLEZES
AGENCIA EM PORl'IMAO

TOD'A--S as sextas-feiras tocará no porto acima, havendo carga, um

,'apor que a recebe para Londres e mais portos do norte.

Tem magnificas acoommodaçõea para passageiros, para Lisboa 6 Londres.
Vinva de J. B. Mascctrenha3. (C.)

PORTIMÃO: TYPOGRAPHIA D'A ormEM:


